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PRIMEIRO ANN0

 

AVElRO

Tudo o que respeita ás nossas colonias, é de

 

.grande importancia e interesse para os que tem

é no futuro deste paiz, porque se é possivel, co-

mo cremos,conquistar para nós essa aureola que

dá a civilisação a outras nações mais adiantados,

são as colonías que hãode operar essa maravilho-

sa transformação, econSeguir esse feliz resultado.

Muita gente não o tem ate' agora intendido

assim. Dosgraçadamente ahi tem estado descara-

das, como se foram aparte mais insignificante

do patrimonio nacional. Os governos desta terra

ou nãotem accreditado na prossibilidade da re-

generação dellas, ou não tem sido capazes de a.

emprehcnder. Nada ou muito pouco tem feito em

seu beneficio.

Ho'e a opinião geral mostra-sc inclinada a

favorecel-as, e os governos que por mais contra-

rios que se mostrem ou pretendam ser á opinião,

são irresistívelmente forçados a respeitar essa po-

tencia. constitucional, começam tambem a atten-

der um pouco as colonias. Não é já um negocio

de mero expediente a governação dellas, e algu-

ma cousa parece querer fazer-sc que revele em

tim a solicitude ofiieial por essa importante par-

te da monarchia.

Ha dias publicou a folha ofãcial alguns do-

eumentoa, notaveis pelo objecto de que tractam e

ue lhe disem respeito. São relativos á cultura

do algodão que se pretende desinvolver em larga

na. província d'Angola, e para a qual esta

parece ter sido particularmente favorecida pela

natureza.

Merecem ler-se esses documentos. Prova-se

por elles que a cultura do algodão é antiquissi-

'ma em toda a. província, feita instinctivamente

los indígenas, e que pelas obras que estes fa-

ricam do algodão que cultivam, se pode presu-

mir _a bôa qualidade do producto que aqucllcs

terrenos são usados para produzir.

Despresará. ainda o governo portuguez a ex-

ploração de este veio de riqueza nacional, e dei-

xará. de corresponder a este novo impulso,-por-

que não é o primeiro,-lançando ao despreso as

indicações, e os conselhos do dr. Frederico \Vel-

nist, encarregado da exploração phythographíca na

província d'Angola?

A experiencia do que a este respeito se tem

praticado até aqui, diz-nos que sim. O nosso amor

pelas cousas desta terra, e a consideração que te-

mos pelo patriotismo e competencia no assumpto

do nobre ministro da marinha e ultramar, leva-

nos a suppor que não. _

A conveniencia de implantar esta nova in-

dustria nos sertões da Asia. portugucza, cui-

damos que não pode ser posta em duvida, não só

em face da exposição e dos outros documentos a

que alludimos, mas de muitas outras noticias que

temos já lido em outras oecasiões. Mas nem mes-

mo isso é preciso, nem sequer conhecimentos eco-

nomicos; basta o simples_ bom senso para nos di-

zer que o futuro d'cssas colonias está ligado aessa

cultura, e que vmgada ella a metropole poderá.

colher eonsideraveis lucros diessas vastas posses-

sões,até aqui negativamente productivas para. ella.

Egg-!5

FOLHETIM

SUMÁRIO

Filho do acaso.-Cassa-se, e não se escreve o folhetim.

Cesido e assado-Caminho de ferro-0 que fazem as

damn-A Senhora da Saude-Capella nova e velha.-

Mudança de sexo.=0auna Verde.=Aí Jesus.=Mm-iào.

 

Semelhante aos ñlhos do acaso, ue não sa-

bem a sua origem, que ignoram qua seja o seu

destino, aos quaes falta o nome de familia, este

folhetim chama-se simplesmente folhetim, e come-

ça sem ser possivel dizer-se como, c menos ainda

de que modo acabará.

Quer isto dizer, que não tive uma idéa fixa

e determinada, quando me sentei para o escrever,

_que foi elle quem veiu ter comigo, e não eu que

o procurei.

Ha uma cousa mais eaprichosa do que o fo-

lhetinista. . . é o folhetim.

Muitas vezes nos sueecde querer sair de casa,

e andar meia hora ábusca do Chapeu, que te-

mes na cabeça, outras fazermos esforços inauditos

para encontrar uma escova, uma campainha, um

ainste, de que ha pouco nos servir-amos, e nem o

sinete apparecc, nem a campainha, nem aescova.

Ravolvemos tudo, pômos o nosso quarto em

desordem. Baldado trabalho. A escova, a compai-

nha, o sinete estão onde menos o pensamos.

Não fique, pois, tudo na publicação dos do-

cumentos. Pretira-se por esta vez este velhissimo

costume, e faça-se alguma cousa. a. P.

+

Os Paturots de 'raça pura faZem-se admis-

síveis pela sua ignorancia, e pela. sua vaidade.

Julgam-se grandes sabedores, inculcam-se

por taes, metem-se em tudo ignorando até o que

tinham obrigação de saber.

Sem os recursos nccessarios,e á. falta de boas

rasões soecorrem-se á lingoagem descomposta, ao

doesto grosso, e á mentira.

Aqui são elles fortes, reconbemos a sua su-

perioridade, mas não lha invejamoa.

Porque tinhamos lido o relatorio da junta

geral, e não ignoravamos o disposto nas art.os

123 n.° 14, e 216 n.° 9 do Cod. adm. estranha-

mos que o sr. governador civil não providenciasse

o cumprimento do que havia sido deliberado so-

bre feiras e mercados.

Julgaram a acentuação ímmerecida e impru-

dente, tentaram rcpelil-a baseandwse na ignoran-

cia, na parvoice, e na mentira.

Na ignorancia porque como confessam não

tinham presente o relatorio da junta geral, nem

sabiam o que elle dispunha;-na parvoice por ue

asseveraram que a junta. geral acatara o voto as

camaras deliberando o contrario do que elle ex-

primia; -- e na mentira porque asseguraram que

sendo o g0vcrno civil incumbido de ar execução

ás deliberações da junta geral se oiiiciara ás ca-

maras para que ellas tivessem conhecimento,e cum-

prissem a resolução do tribunal superior.

Convencidos do erro, julgaram desairoso con-

fessal-o, preferiram desmentir-se a 'si proprios,

dando mais uma prova da boa fé com que argu-

mentam, e do conhecimento que tem dos negocios

que são dc competencia sua.

Agora confessam que não se acatara o voto

das camaras, e asseguram que não se oiliciou

nem se podia official* no sentido que haviam dito.

Bem dissemos nós, que os sabichões não ti-

nham lido o relatorio da junta geral, nem as o i-

niões das camaras, e que ignoravam se se tinlia

cumprido ou podiam cumprir-se as deliberações

d'aquclle corpo: agora dizemos-lhe que não sa-

bem o que escreveram.

Se conservavam bem impressas na memoria

a resposta. da camara municipal d'Aueiro e a

portaria, do ministerio do reino de 12 de Sete-m-

bro de 1839, se não podiam persuadir-se que a

junta geral esqueccsse os preceitos da porta-ria,

como disseram que o voto da camara fôra acata-

do, confessando elles mesmos, que a deliberação

era em contrario d'esse voto?

Para não dizer tamanha parvoice, não era

necessario ter presente o relatorio, nem a opinião

da eamara,nem a. portaria; bastava ter senso com-

mum.

Mas a. final, em que ficamos? A junta aca-

tou ou não acatou o voto das camaras 'P A delibe-

ração da junta podia ou não podia ser cumprida?

OHiciou-se ou não se ofiiciou para que ella. o fos-

se? Mentiram no primeiro ou no segundo artigo?

Mentirão sempre. Parece impossivel, mas é ver-

dade. Sc fôr necessario, nós lh'o provaremos.

 

Mas, depois, quando um d'aquelles trastes

appareee, não reHectimos que tivemos as mãos

sobre elle, que o olhamos mesmo sem o ver?

O folhetim é assim. Ou appareee logo, e sa-

he facilmente dos bíccos de pcnna, quando ella.

se applica ao papel, ou se esconde, e então, des-

graçado do folhetinista, que tem d'inutilisar mui-

tos quartos d'almaSSo antes de poder ligar duas

idéas.

Não se escreve, não se faz o folhetim. Cas-

sa-se como verdadeira codorniz, que é, ora dando

um vôo arrojado, ora alapando-se disfarçado por

entre as sarçus do espirito. ~

O folhetim está. no que é hello, grande, fas-

cinador, engraçado, natural, e o folhetinista, caça-

dor inexperto, que o procurar #outras paragens,

arrisca-sc a voltar para casa com a espingarda

carregada sem ter dado um tiro.

Da Hôr que viceja ; dos campos do sol que

mergulha no oceano, dospedindo-se saudoso das

cristas das montanhas, que os seus raios não

illuminam; de uma mulher de porte airoso,quc se

fui-ta á nossa vista atravez d'um arvoredo copa-

do e viçoso, deixando após si mysterio e silencio;

de duas creanças que brincam á horda do abys-

mo, descuidadas do perigo que as ameaça; do

barco, que sulca as aguas do mar, guiado pela

mão potente do homem; da rapariga que acom-

panha o pai e o irmão nos trabalhos da marinha,

Confessem que ignoravam, quando escreve-

ram, a disposição dos art.” que citamos; se n. sou-

bessem, não diziam o que disseram. A tolice é

pcior do que a ignorancia. O ignorante pode a-

prender, o tolo ha de ignorar sempre.

Accusam-nos de desconhecermos os mais tri-

viaes rudimentos d'administraç'ão, elles que os

ignoram todos e que nem sabem o que se faz na

repartição que dirigem; elles que nem souberam

aconselhar o sr. governador civil no negocio em

questão, deixando que o obre homem se encar-

regassc do que não era a sua. competencia fa~

sendo-se procurador de vendilhões.

Estudem antes d'escrever, estudam antes de

aconselhar o sr. governador civil, e estudcm an-

tes de o defender.

Fiquem certos de que as nossas accusações hão

de ser sempre fundadas em verdade, porque o

motivo d'ellas nunca será. desgostar o sr. Basilio,

que é um pobre homem, e que poderá ser um to-

leravcl governador civil se estudar alguma cousa

d'administração, e se poder emancipar-se dos seus

conselheiros, que tambem agora quizeram sel-o

nosaos, lembrando-nos que devemos revoltar-nos

contra o governo, deixando cm paz o sr. Basilio.

Agradecendo a lembrança e as boas inten-

ções com que é feito, devemos (fizer o porque a

não acccitamos. .

Não nos revoltamos contra o governo, por

que neste caso não temos rasão para isso, censu-

ramos o sr. Basilio, porque nos sobejam moti-

vos. V

O governo eXOnerando um empregado de

conñança, exerce um direito, e não desaira o ex-

onerado, o governador civil fazendo o que a lei

lhe não consente que faça, ou deixando de fazer

o que deve, deseonsidera a lei, da um mau exem-

plo, e pode prejudicar os interesses dos seus ad-

ministrados.

A pessoa a quem querem alludir, nem re-

ceou a sua exoneração, nem desceu a pedir hu,-

mildemcnte a sua conservação, como alguem fez.

Exonerado reconheceu o direito, e não se revol-

tou contra quem o exerceu.

Aos proventos do emprego não tinha amor,

mas tem interesse, em que o districto seja bem

administrado.

+~

_ Andamos com a cara descoberta, desejamos

ser conhecidos pelo que somos, não queremos que

tenham em mais do que realmente he, a nossa

dedicação pela causa publica, e não averiguamos

se os outros fasem o mesmo.

Nunca escrevemos para. o Nacional mas se

julgam que o fizemos, e que em correspondencias

anonimas censurámos o sr. governador civil, para

que disseram já, que o nosso silencio provava a.

boa. administração do sr. Basilio ?

Quando lhes faz conta não eensuramos, se

lhes aproveita cerzi-mos censuras para desgostar

aquella excellente creatura.

Argnimos alguns actos do sr. governador

civil. Como a arguição era feita em portuguez

julgaram-na em nascença. Não admira, o contra-

rio espantar-nos-hia.

Os Paturots de raça pura, talvez por ter

 

ignorante dos proprios encantos, candida, ingenua;

de tudo, emíim, que tem o poder de ferir a ima-

ginação, diimprcssionar a alma, de comprimir

alegre ou tristemente o coração, se pode fazer um

folhetim.

-Bem, bem; temos entendido, dirá o lei-

tor, mas desejamos saber porque se chama este

folhetim simplesmente folhetim, e porque não lhe

dá o nome de revista, ch'ronica, ou cousa que o

valha.

--Mas, creio que dei as explicações neces-

sarias. Disse que ._ . .

-Não disse nada. Tudo isso que ahi está

eserípto, se fôr exprimido deita menos sumo que

uma laranja seeca.

_Não contesta, mas. . .

-Se não contesta, satisfaça aXnossa curiosi-

dade.

Vai, ha de ir sem titulo este folhetim. Não

quero enganar-me, nem enganar o publico. E para

que? Depois as recriminações seriam todas para.

mim, o compromettimcnto, se algum houvesse,

em mim recahiria.

Revistar o que? Fazer chronica de que ? Que

ha na vida. d'Avciro ue ' osso. mencionar-se?Co-

mo se passam ahi os .iasg Á noute quaes são as

diversões de que o publico gosa?

Triste e monotona a cidade, á medida que

a noute estende o seu manto negro sobre a serra,

aconselhado uns, e sollicitado outrosãdesses actu-

julgaram-se obrigados a defendel~os.

A' nossa estranheza pelos ver praticados, mu.

cresce a de os ver defendidos.

Sabemos que o individuo a quem se concr-

deu passaporte não estava pronunciado, mas tam

bem sabemos que se lhe devia negar.

Não era arbítrio, era o cumprimento d'un¡

dever, se os Paturots de raça pura o não sabem,

deviam sabel-o.

Estudem, que tanta ignorancia pode preju-

dieal-os nas suas pertençõcs.

Ainda. ha pouco dois individuos, munidos.

com os mesmos documentos, sollicituram no gr»

verno civil passaporte, e foi-lhejustamente nega -

do.

Se o sr. governador civil podesse ignorar

que o individuo estava em processo, que elle não

negava haver commettido o facto criminom de

que era aceusado, e que o que queria era e *udir~

se á. acção da justiça, podia haver motivo para

desculpa, mas sabia-se tudo isto, e apesar dlis-

so concedeu-sc-lhe passaporte. E defende›sc,e elo-

gia-sc quem lh'o concedeu l

Procurem, que hão de achar documentos,

que provam, que no Itempo do sr. Basilio se fize-

ram nomeações iguaes ás que já ecnsuraram acre-

mente.

Não censuramos o uso, mas sim o abuso da

faculdade de demittir e nomear os empre adcs

de confiança. Queríamos que :essa faculdaãe se

exercesse em proveito, e não em pre'uizo do dis-

trieto, e que para desmerecer a confiança do sr.

lI)3z¡.silio, não fosse motivo ser intelligente e pro-

o.

Julgámos desnecessario citar cs concelhos,

onde a administração municipal não é o que deve

ser, orque já os defensores e cOnsclhciros do sr.

Basi io publicaram correspondencias onde se vê a

verdade das nossas asserções.

São elles tão conscienciosos, que decerto as

não publicariam sem a convicção da sua verdade

e da respeitabilidadc de quem as a.ssi¡._›;nou.~

Não é culpa nossa, se ignoram como da in-

observancia do art. 96 do cod. pode virevem a má

administração munici al. Recommendamosklhc a

simples leitura do eo ., e bastará. para conven-

ccl-os c provar-lhes que ha mais a fazer do que

dissolver a camara que não cumpre aquelle pre-

ceito da lei. _

Desejnm que admiremos os trabalhos "do sr.

Basilio em prol das irmandades e coqfrarías? não

podemos fazer-lhes a vontade sem ao menos lho

applicar o sic oos non vobis.

Em alguma cousa haviam de os defensores

e conselheiros do sr. Basilio ter rasão -: não lh'u

negaremos. _ V

Dizem com verdade, que não ha entre elles

quem seja capaz de fazer o que fizemos ao sr.

Bettencourt.

É assim. Nós nunca o aconselhamos, nem

lhe pedimos cousa que podesse compromettel-o.

A transferencia do sr. Bettencourt devia ser lição

para o sr. Basilio, já. que não causa remorsos aos

seus defensóres.

*

oñ'erece o aspecto d'um corpo sem movimento, c

sem vida.

A terça feira, aqui, parece-sc immenso com

a segunda, a quarta não se ditferença da quinta,

a. sexta é d'uma semelhança pasmosa com o sab-

bado, e o domingo apenas oñ'erece a insignili-

cante variedade de ser o mesmo durante todo o

anno. _

-E a respeito de comida? 'perguntava um

honesto pai de familia ao director do collegio,

para onde teneionava mandar o filho mais velho.

-Ohl quanto ao passadio, estou em que nos

havemos entender maravilhosamente.

_Creio bem, mas vejamos sempre. Á se-

gunda feira que comem os seus alumnos?

-Á segunda feira têem eosido. Na terça

comem assado. Na uarta cosido. Áyquinta ainda

se lhe dat o assado. la sexta têem cozido.

-Cosido a sexta feira ?l

-Cosido á sexta feira, sim senhor.

_E no domingo?

-No domingo, para variar, damos-lhes co-

sido e assado.

Nós, em materia de divertimentos, estamoa

exactamente como aquelles collegiaes.

Em toda a semana não Comemos senão co-

zido e assado, e no domingo, ao menos, em que

era justamente preciso scr-nos proporcionada al-



  

ESTnana niammoAv¡an

Confiando na lei e _na justiça da. sua cauza,

(lcscansaram os povos ;das margens do Vouga, e

esperaram quasí inertes ;a resolução da questão do

traçado da estrada deVizeuva Albergariapmquanj.,

to que pela outra partese agitavam e trabalha-'-

vam com fervor OS'M microssados no traçado,

(las Talhadas, que 'apoie nas localidades¡

que sejulgavam índifi'erentes á questão, e onde a

falta de conhecimento dos interesses affectados dei-

xou emhair alguns encantos.

Parece porém, que ultimamente se tem desen-

ganado os povos do Valle do Vouga, de que não

é mister sómente confiar na sua justiça, mas que

é preciso pedil-a, e patenteal-a, para que inlluen-

cias desassizadas não logrcm embaír tambem os

poderes publicos.

Abaixo publicamos uma das representações

que daquelles pontos tem sido dirigi as, e conti-

nuam a dirigir-se sobre este objecto ao governo

de Sua Magestade, e que expõe com proficíencia

c boa linguagem as razões que assistem á. sua

pretenção, ou antes, ao seu direito. .

l a representação da junta de parochia e

mais habitantes da froguezia de Couto d'Estcves.

-Senhor l

A junta de parochia e habitantes do Couto

d'Esteves, no concelho de Sever do Vouga, dis-

'tricto administrativo d'Avciro, abaixo assignados,

não podem eximir-se de tomar parte na questão

dos melhoramentos materiaes desta parte do paiz,

objecto ventilado na imprensa, edependente das

altas regiões do poder, porque este gravíssimo

assumpto involve os seus mais importantes inte-

resses, que olvidados, podem comprometter o seu

porvir.

N'esta conjunctura solemne, os abaixo as-

signados levam ante Vossa. Magestade apresente

respeitosa reclamação contra a mudança da dire-

ctriz da estrada d'Aveiro a Vizeu pela serra das

Talhadas, regeítando a d'Albergaria, Ponte do

Peedgueiro, Ribeiradio, e Vouzella, designada na

carta de lei de 22 de julho de 1850, cuja elabo-

ração, no rcmanso do gabinete, depois de repeti-

das e minuciosas observações, ha mais dc dois

lustros, ainda quando o interesse de localidade

não havia prevenido os animos,a reveste d'um ca-

racter mui recommendavel,que garante a sua exe-

quibilidade, por quanto ninguem poderá negar-

lhea verdadeira,e imparcial apreciação do assum-

pto em todas as suas relações technicas, econo-

micas, politicas, e sociaes; apreciação, que, infe-

lizmente, o egoísmo de eampanario, surgindo in-

tolerante; veio, mais tarde, desvirtuar e comba-

ter. Mas senhor, nem as rasões frívolas, e espe-

ciosas dos antagonistas desta directriz, nem o pa-

tronato, com que blasonam, desviaram o governo

de Vossa Magestade da marcha judiciosa, e segu-

ra, adoptada neste ramo d'administração publica.

Depois da publicação da referida' lei, apesar

destes povos conflurnineos do Vouga deputarem

ao parlamento os seus representantes, permane-

ceu es uecida esta parte do paiz, e tão esqueci-

do andou este negocio, que, por uma especie de

surpresa, os povos d'uma localidade em condições

negativas vieram disputar-lhe a dírectriz estabe-

lecida na citada lei. _

Senhor, attentas as disposições nella conti-

das, é incontroverso, que somente, depois d'exe-

cotados os estudos, a que allude o art.° 3.°, e

quando elles evidenciasem a convenieneia da re-

geíção do traçado legal pela Ponte do Pecegueiro

e Ribeiradio, por falta de todas as condicções te-

ehnicas e economicas, deveria pehsar-se em nova

directriz. Sem o cumprimento preciso desse prc-

liminar, a ordem para estudar outro traçado foi

um acto injustificavel.

Perdida, quasí, a esperança d'obter este me-

lhoramento, em vista de tanto arbítrio, raiou pa-

ra estes povos do Valle do Vouga um dia de ju-

bilo, uquellc cm que principiaram os estudos do

anti-projecto desta estrada, seguindo os pontos

designados na lei. \

Esse estudos technieos, essas observações

lopographicas, esse conjuncto de dados scientifi-

› cos são os argumentos mais concludentes, e ares-

posta mais cathegorica, que podemos dar aos an-

tagonistas daestrada pelas margens do Vouga.

Esses trabalhos, ha pouco, concluídos com a

a_

gama variante, dão-nos o mesmo cozido, o mesmo

assado,e não temos a coragem de os regeitarl

_Santa resignação!

Em Aveiro ha um gosto pronunciado pela

arte dramatica, existindo mesmo entre os artistas.

alguns que por mera, curiosidade mui galharda-

mente a cultivam.

Pois bem; a esar de cireumstaneias tão pro-

picias, a compan ia dramatica teve de se retirar

a toda a pressa com receio de morrer, não de fal-

ta de ar, pelo muito que lhe entrava no estoma-

go, vasio dialímento mais solido.

Pobres actores! Sejam ao menos mais felizes

em Eixo do que o foram aqui.

Esta quasi total indiñ'erença, que se mostrou

agora. em Aveiro pelo theatro não pode ser attri-

buido á inferioridade da companhia, porque ella

continha em sí artistas de merecimento, e sobre

tudo desejava agradar.

Infelizmente não é este o.unico exemplo,

que podemos citar, da apathia, que nos domina,

da cuca sensação que produzem em nos as ex-

celencias do progresso e os novos fructos que

vai brotando por toda e parte.

Ha poucos dias ainda era a locomotiva que

annuneiava aos povos d'Estarreja e Ovar, a pro-

ximidade d'uma epocha nova nos fastos da sua

industria agricola.

Do Porto concorreu grande numero de pes-

l

proficiencia, dc que é capaz o director das obras

ublicas deste' districto, 'subiram já a presença

e Vossa Magestade, pela repartição ”competente,

c fornecer-ão dados _mui positivos, e mais que

sufiicientes para Vossa Magestade' em sua alta .sa-v

bcdoria apreciar esta ;momentosa questão, de que

depende o bem estar; de muitasvmil familias, do

Vouga, giros concelhos 'd'Albergaria, Sever, .Oli-

veira de Frades, Vousella, S; Pedro'do Sul, e

Macieira deCa'nibra, que estánceam aqui, em am-

bas as margens, na extenção de mais de sete

centos kilometres quadrados_ _

Assim como, felizmente, esta nossa reclama-

ção, que mui respeitosamente os abaixo assigna-

dos dirigem a Vossa Magestade, é fundada em

dados incontestaveis, a justiça, que nos assiste, e

a todos os povos,que habitam este tracto do paiz,

e ainda os de toda a província da Beira Alta, e

de grande parte da do Douro basea-se semelhan-

temente d'um modo irrecusavel em provas tão po-

sitivas como íncontestaveis: por quanto ninguem

duvidará, que da analyse ldesses estudos_ technicos

resultarão as mais solidas provas para ajuisar da.

nossa justiça acerca da directriz controvertida, e

ue nesta base assentará a mais valiosa garantia

da exequibílidade dessa estrada.

Senhor, a verdade ó só uma, e baldado em-

penho é sophismal-a neste campo, que não admit-

te tergiversações, porque a natureza e a sciencia

alliam-se em pról da. nossa causa.

Os abaixo assignados, reeeando fatigar a

Vossa Magestade, absteem-se de produzir minu-

eioamente, em longos detalhes, as vantagens eco-

nomicas, politicas, ,e sociaes, que da adopção da

directriz da estrada dlAvciro a Vizeu por Alber-

aria, Ponte de 'Peceguciro eRibeiradio, segundo

a lei de 22 de julho de 1850, resultam, não só

a estes povos conüumineos do Vouga, mas tam-

bem do paiz, nomeadamente ás duas províncias

Beira Alta e Douro,e com especialidade, ao com-

mercio do Porto; porisso tocariio apenas os pon-

tos capitaes desta desagradavel questão, come-

çando por dar origem,A0u paternidade ao pensa-

mento da. directriz pela serra das Talhadas, que,

como por encanto, ocontra a disposição da lei,

surgiu do gabinete ministerial e na repartição das

obras publicas, em outubro de 1859.

Nessa epocha, a superintendeneia a esse mi-

nisterio estava acargo d'um genio transcendente,

todavia aos abaixo assignados parece,que victima

da sua boa fé, ou d'infiucncia sinistra, ordenou,

por um inconsiderado traço de penna, ao director

das obras publicas de Vizeu a confecção do ante

projecto da. estrada d'Albergaria a esta. cidade,

pela serra das Talhadas l

Foi talvez a primeira indicação official, que

esta. localidade mereceu, para ser considerada,

como ponto forçado na estrada, que deve abrir,

ligar, e desenvolver as relações entre onosso, ex-

tenso litoral, e o commercio do Porto-com o Val-

le de Lafões, com Vizeu e suas visinhanças, e

finalmente com outras muitas povoações daBeira.

Alta até á raia. ' '

Do cumprimento d'esta ordem arbitraria

deste embrião aviventado pela vontade e influen-

cia ministerial surgio essa competencia, tenaz, des-

arrasoada, e grandemente injusta entre as duas

directrizes.

Dest'arte vimos desenvolver o pensamento

do ante-projecto da estrada d'Aveiro a. Vizeu pe-

la serra das Talhadas, que apesar da sua bastar-

dia, e menos qualificação de nascimento mereceu

a consideração de sercollocado em parallelo scien-

tifico, e em comparação teelmica com o ante-pro;

jecto, filho legítimo da lei de 22 dejulho de 1850

ha pouco elaborado! E' forçoso confessar, que o

edeito desta. veleidade ministerial tem sido para

estes povos uma continua anciedade, tal é a. in-

certeza ácerca do seu futuro.

Ambas estas peças ofiiciaes serão levadas ao

conhecimentode Vossa. Magestade, que com a pc-

nctração propria do seu genío profundo, e escla-

recido engenho discriminarií a verdade, que os

defensores da directriz~ das Talhadas, affect-.ando

um patriotismo e sinceridade admiraveis, querem

sophismar,aprcscntando este assumpto, como uni-

ca e simplesmente restricto as relações sociaes e

á. viação publica entre Aveiro e Vizeu, sem at-

tcnderem a que esta estrada não só tem por ñm

ligar as capitaes dos dois districtos administrati-

vos, mas tambem (o que ainda é de maior alcan-

_M

soas a celebrar com a sua presença a importan-

cia daquelle facto. Das povoações vísinhas aduí-

ram tambem muitos espectadores justamente cu-

riosos, por ver como cra percorrida a parte da

linha ferrea que fica entre as duas villas.

Aveiro não se achou alli representado. Ape-

nas o sr. director das obras publicas, compa-

receu, não havendo allí um só particular desta ci-

dade.

Pois que é isto? Inaugura-se ao pé de nós,

a dous passos de distancia, parte da secção dlum

caminho de ferro importante, e não partimos, e

não vamos todos saudar com enthusiasmo a mais

energica expressão da civiliação moderna?

E v. exf', minha senhora, cuja alma decerto

se inflama pela gloria do seu paiz, não sentiu um

abalo, não experimentou desejos diassistir áquelle

espectaculo, talvez novo para si?

E provavel que não, e isso é natural de

de quem abandona mais facilmente o piano, o

chrochet, o bordado, para ir á- janella ver dous

rapazes decidindo em renbido pugilato, qual ha

de ficar senhor-da cana d'um foguete, do que se

entrega aos cuidados d'um traje elegante para

passar uma noute no theatro.

Canna verde. . . Ai Jesus! Marido.

São elles, são os romeiros que vão para aç .

Senhora da Saude ! - E o povo.

ce economico_ e indispetavol interesse social) li-

gar e pôr em contacto a importantíssima pro-

víncia da Beira Alta (até agora quasi separada

de todo o paiz) com a província do Douro, com

o nosso litoral, e nomeadamente com o emporio

das províncias do norte, com esse fóco de civili-

sação, d'industria e de commercio, com esse cen-

tro d'aetividade, a cidade do Porto!

' Sem attenderem, finalmente, ás desvanta-

gens“topographicas daquella localidade, negando,

o que é incontroverso, e patente a qualquer in-

telligcncia- 1.o que quanto mais a estrada di-

vergir para o sul, tanto mais 'se distanecía da li-

nha quasí recta (na direcção de éste a oeste) de

ue muito se aproxima a directriz da estrada de

veiro a Albergaria, ponte de Pecegueiro, Ri-

beiradio e Vouzella-2.° que este gravíssimo in-

conveniente não só affects. os povos do nosso li-

toral do norte do districto, como acontecerá. em

relação as tres grandes comarcas d'Estarreja,

Feira. e Ovar, e ao! concelhos do interior, Paiva,

Arouca, Cambra, Oliveira. d'Azemeis e Sevêr, ao

norte do Vouga, que não têem outra via de com-

municação para Vizeu e terras da Beira-Alta,

mas tambem em relação ao Porto e visinhanças,

para. quem esse absurdo economico faz recrudes-

cer o mal! _3.o que destlarte todos estes povos

dos districtos de_ Aveiro e Porto têem de commu-

nicar com a Beira, subindo ás Talhadas, para-

gem inhospita no inverno, e descrevendo esta cx-

tensa curva, alongar-se-ha. o trajecto em muitos

kilometres, ou seja a estrada por Jafafe, ou pelas

pontes do Vouga, ou da Reta.

Mas, senhor, ainda isto não é tudo. Os pro-

pugnadores deste absurdo economico, os defenso-

res da directriz das Talhadas, fascinados e into-

lerantes, não hesitam sacrificar á. absoluta invia-

bilidade toda essa extensa região desde a ponte

do Vouga ás Talhadas até á margem esquerda

do Douro, região actualmente impervia, e que

assim sera legada aos vindouros, víngando o pro-

jecto da estrada pelas Talhadas!

Esta ju'nta, tocando estes topicos, pretende

tornar mais radiante a revoltante injustiça, com

que os interesses dos povos marginaes do Vouga

são apreciados pelos pseudo patriotas, e pedindo

a' Vossa Magestade permissão, conclue asseveran-

do respeitosamente, que a estrada pela directriz

estabelecida na carta de lei de 22 dc julho de

1850 é a. unica, que satisfaz ao maior numero de

conveniencias publicas, por quanto, em primeiro

logar -- é muito menos extensa - 2.° Se não

pode dizer-se recta, aproxima-se, quanto os ac-

cidentes do terreno o permittem- 3.° é mais

abrigada da intemperie das estações, eenduzindo-

se por meia encosta - 4.° é a mais central para

estes povos do valle do Vouga, que é o valle de

LMes, continuando para oeste, eouseguintemen-

tc utilissima aoseu progresso agricola, industrial,

e commercial, orque, servindo a 14 freguezias,

que atravessa esde Aveiro a Vouzella, cortan-

do igualmente quatro concelhos (tres pelas respe-

ctivas capitaes) contendo todos para cima de oito

mil fogos, todas estas localidades devem conside-

rar-se centros de producção assaz variada, alem

d'isso apro riadas para importantes melhoramen-

tos agrico as e especulações índustriaes, porque

encerram grandes elementos de riqueza, e de

propriedade, já pelos extensos terrenos incultos

em optimas condições climatericas, já. pela ex-

cessiva abundancia d'aguas desaproveitadas, per-

dendo-se para a industria fabril esse motor bara-

\tíssimo-õf' aproxima-se mais que outra algu-

ma. aos estabelecimentos mineiros do Braçal, Fo-

lherído, e mesmo do Palhal (attendendo á linha

de leste a. oeste) estabelecimento de primeira or-

dem no paiz, alem d'outros em principio d'ex lo-

ração, constituindo todos o districto metal¡ ero

mais importante do reino - 6.° finalmente vae

parallela e proxima do Vouga perto da pontc de

Pecegueiro, correndo marginal, e aproveitavel,

na epoeha em que a sirga. é indispensavel a na-

vegação.

E ninguem, senhor, deixará. de confessar, que

todas estas condições economicas, alem das techni-

cas, não menos valiosas, dão uma. preferencia. in-

disputavel á dírectriz pela margem do Vouga.

Se o conjuncto de tantas vantagens não prepon-

derasse na decisão deste negocio; se a sciencia

despresassc todas estas recommendaveis eircum-

tancias, attendendo sómente ao mais curto tra-

 

Olhae como canta, como folga, como vai a-

legre, como surri satisfeito! A chuva cahe sobre

elle, mas não o molha, a athmosphera tolda-se de

nuvens escuras e carregadas, mas não tem o po-

der de o assustar. Elle vae sempre, não pára, não

volta para casa, não se arreceia, porque tem fé

na Senhora da Saude, na sancta da. sua predilec-

çao.

0nde estão alegrias mais puras, crenças mais

fcrvidas?

A romaria da. Senhora do Saude foi no dia

29 do mez passado.

Entre esta festa e as que se fazem á Senho-

ra da'Nazareth ha certa relação. Ambas têem lu-

gar em uma raia, junto ao mar, em tempo de

banhos, e ambas attrahcm as respectivas locali-

dades povo, que vem de muito longe.

Comtudo a romaria da Senhora. da Saude é

menos concorrida, e por consequencia é menos

ruídosa. -

A capellinha que é feita de madeira; arma.-

se interiormente na vespera, e nessa noute ha, fo-

go de vistas. No dia da Senhora celebra-se missa

solemne, prega-se sermão, e ha procissão,

A primeira capella foi construida de madei-

ra, ha talvez trinta e quatro annos, graças aos

esforços de frei José Peixão, natural d'Arada, e

ás esmolas dos banhistas. Ainda hoje, dizem, se

encontram vestígios d'ella.

jacto, .certamente, nem a estrada seguiiia pela

ponte 'de Peceg'ueíro, nem pelas Talhadas, porque

a. via que de Aveiro, tocando em Albergaria, se-

guisse a margem direita do Vouga até S. Pedro

l do Sul, sería a mais recta, e talvez menos dis-

pendiosa, todavia justo é que o benefico influxo

deste seculo se derrame por todo este paiz, di-

gnando-se Vossa Magestade attender a todas as

necessidades publidas, considerando todos os por-

tuguczes como filhos.

Digno-se Vossa Magestade acolher benigna-

mente esta respeitosa exposição, que os abaixo

assignados elevam ao regio throno, na firme cs-

perança de obterem justiça.

Deus guarde a Vossa Magestade por muitos

annos, como necessitamos. -- Couto d'Estevcs 12

de setembro de 1861.

O presidente da junta João Tavares Noguei-

ra da Silva - O vogal Antonio Cardoso de 'Bar-

ros Loureiro Sequeira e Quadros - O vogal Ma-

noel Soares Couto _ O secretario Salvador Ta-

vares Duarte - O thesoureíro Manoel Coutinho

_O rcgedor e juiz eleito substituto Bernardo

Soares Coutinho - O juiz eleito effective Justino

Joaquim Tavares Coutinho - O escrivão do mes-

mo Joaquim Tavares Coutinho - Antonio Tava-

res da Loja - Manoel Antonio Gomes - Anto-

nio Tavares - Manoel Jose Pinto _Manoel Fer-

nandes -- Antonio Tavares _ Manoel Gonçalves

Mendes - Manoel Soares Coutinho - Antonio

Soares de Castro Abreu - Antonio Joa uim Soa-

res Coutinho-Manoel Soares Pereira e Castro

--Manoel Soares Mendes - Bernardo José Ro-

drigues - Salvador Tavares Mendes da Silva-

Custodio Tavares de Mello- Manoel Tavares

Mendes -- José Tavares ' dos Santos -- Manoel

Tavares da Silva Mendes - José da Fonseca _

Joaquim Martins - Salvador Rocha Figueiredo

_José Coutinho - Custodio Tavares Faustino-

Ignacio Soares _ Manoel Solteiro - Manoel An-

tonio Soares.

Reconheço verdadeiras as trinta e ,tres assi-

gnaturas supra_ Sevêr do Vouga 30 de setem-

bro dc 1861. := Logar do signal publico. = Em

testemunho de verdade = O tabellião José Ber-

nardino JOE-veiro Basto.

+

Continuamos a publicação do programma da

secção da industria agricola para. a exposição

universal de Londres para 1862.

 

4.° GRUPO

Productos vegetaes 3

1.“ Divisão _productos z'mmediutoa

8.'l CLASSE

Productos não cultivadoa

Espartos, brccejos, juncos, tábuas, piteíras,

vimes-Gommas, lichens, urzellas e vegetacs

vulgarmente chamados musgos; outros roductos

de uso industrial ou medicinal-_Lupulb-Bar-

rilhas, fetos e outras plantas empregadas na ex-

tracção da potassa ou da soda- Iscas de cardo,'

etc. -Bagas de sabugueiro, de zímbro etc. Cardo

penteador.

' “ 9.“ CLASSE

Productos cultirados

1.“ Secção

Productos Florestacs

Madeiras 5

Para eonstrucções civis e hidraulicas para

construcções navaes-torno e marchetaria- pa-

ra marcenería-para. carros e instrumentos agri-

colas para lenha e carvão - para arcaría e usos

diversos Exotícas naturalisadas.

Productos varios 5

Cortiças preparadas e não preparadas. -- Cas-

cas textis--Caseas empregadas nos curtimentos

-Caseas odoriferas - Cascas corantes- Cascas

de uso medicinal-Sabugos, folhas e fructos bra-

vos de uso industrial e medicinal.

2.“ Secção

Productos arvenses

Culturas gemer

_ Cel-caes“

Fava, ervilha feijão, grão de bico, lentilhas,

chicharo, tremoço, etc.

'l'ubereulos6

Batatas, inhamc, batata das ilhas, topinamba

ou batata carvalha.

Forragcns 7

Fenos_de luzerna, trevo, annphe, sanfeno,

   

Em consequencia da ruína d'esta e da. lon-.

gitude, em que se achava do centro da povoação,

que começara a desviar-se para o sul, os pesca-

ores mandaram fazçr outra mais proxima do cen-

tro dos palheiros da praia ajudando-sc das esmo-

las, que sempre recolhiam. Mais tarde esta mes-

ma se deteriorou, e se construiu entlto a que

existe.

Dos actos puramente profanos desta roma-

ria, os mais interessantes são os da. chegada dos

barcos, em seguida a variedade de vestidos e ty-

pos, que se observam, depois os descantes, em

que os Manoeis e as Marias mutuamente se elo-

giam, ou descompõem.

Alem de tudo ha a rivalidade entre a boti-

nha, e a ehinela. As senhoras dansam nas salas

c as trícanas na areia, ao luar. Em cada inter-

vallo d'uma quadrilha, d'uns lanccíros, de uma

rede-wa, sabem dous rapazes, e assim por deante,

até que a senhora, á. falta de pares para dansar,

fingem que mudam de sexo, e substituem ellas os

homens, que deixaram escapar.

Pedra d'eterno escandalo. . . . .

Na areia a fadiga acommette mais depressa

os que dansam. A festa acabou, e os romeiros lá

vão cantando Canna Verdel. . . Aí Jesus !. ..Ma-

riño.

M. na M-  



¡
u
v
-
n

 

o

e prados naturaes-Palhas-de trigo e de ceva-

da-Bandeira de milho e de painço.

Culturas especlaes8

' Plantas oleosas -sementes de linho, de mos-

tarda, papoula, nabo silvestre e de colza, etc. _

Plantas tinmriaes-ruiva, lirio dos tintureiros,

\pastel, açafrão, turnesol, etc. _Plantas medici-

naes -alteia, alcaçuz, papoula, etc. _Fructos

oleosos- azeitonas, nozes, amendoas, etc.,--Fru-

ctos farinaceos--castanhas, bolotas, lande, alfar-

robo-Exemplares de enxertos e de espaldeiras.

10.' CLASSE

' Productos modificados

1. Secção

' Farinhas, feculas e derivadosg

Cevadinhas, fructos descascados- Farinhas

de cercaes - de trigo, milho, centeio, cevada, etc.

_Farinhas diversas-de favas, ervilhas, lenti-

lhas, castanhas, etc.-Feculas e» glutens-de

eereaes, de batata, dextrina-Malt (cevada pre-

parada para fazer cerveja)-Massas alimentares

-aletrias, macarrões, semulas e similhantes_

Biscoitos, bolacha ordinaria e de embarque.

2.* Secção

Assucares c derivados,

Assucares crystnllisados, em bruto e refina-

dos-de canna, de sorgho, ete-Assucares in-

crystallisaveis, melaços, residuos do fabrico de

assucar- Arrobcs, xaropes.

3.“ Secção

Bebidas fer-montam 'o

Vinhos tintos, brancos, licorosos, espumosos,

seccos e abafados, maduros e verdes, geropigas,

imitações de vinhos naturaes-Vinhos artiñciaes

-de laranja., de sorgho, de mcdronho, etc.-

. Aguardentes e alcools-de vinho, de figo, de

alfarroba, de cereaes, de fructos diversos_ Ge-

nebra, licores finos diversos- Cervejas _fermen-

tada e não fermentada, ale, portar, etc.

'4. Secção

oleos *O

Azeite de azeitona, velho e novo, puriñcado

o¡ natural, de mendobi _ Borras para usos indus-

itrises-Oleos-de purgueira, de linhaça, de

amendoa, e outros de uso industrial ou medici-

nal. _

5.“ Secção

Vinagres 1°

De vinho, de madeira, de fructos, de cerve-

ja, do camarinhas, artiñciaes e aromatísndos.

6.' Secção

Conservas e analogos “

Em alcool-de pecego, ginja e outros fru-

ctos-Em vinagre - de hortaliças, fructos diver-

sos, condimentos, mostar-das-Em assucur- de

ameixas, pecegos, damascos, etc., cobertos ou cm

calda- Geleias e marmelladas -Preparados pe-

la subtracção do ar-fructos, hortaliças, comidas

"preparadas-Secco:: ao ar eu em estufa-Figos,

passas de 'uva's,ameixa, pera, mai-melo, etc.

l' Secção

Substanct'as filamentos“ u

Linhos canhamos, pitas, amostras de algo-

dão, etc.

8.' Secção

Productos resinosos e florestaes *3

Alcatrâo, pez, breu, cologhonia, pez de Bour-

gogne- Gemma, oleo e essencia dc terebenthina

ou agua raz _- Carvão - Rolhas - Palitos.

(Contínua)

Damos em seguida, pertencentes a este pro-

gramma, as seguintes

t NOTAS _

Adubos' e correctivos=De cada uma destas sub-

stancias deve enviar-se, pouco mais ou menos,

um kilogramma, em frasco de bocca larga,

bem attestado com rolha de vidro esmerilada.

Material agricolu=Os objectos de sua. natureza

y o inamoviveis ou demasiadamente volumosos de-

vem ser representados por desenhos ou, me-

lhor ainda por modelos, feitos á escala, sem-

' pre que for possivel.

Productos vegetaes=Estes objectos devem ser

íremcttidos em frascos como os da nota 1, e

da capacidade, proximamente, de um litro.

Madeirm=As amostras dc madeira em troncos

casca de 0'“,15 de comprido e 0'“,08, pouco

' mais' ou menos, de diametro cada uma com

sua etiqueta. _

Productos varios=As eortiças em amostras de

r 0“,2 de comprido por 0!“,1 de largo, pouco

- mais ou menos, ou com as dimensões usadas

no commercio quando_ os expositores o jul.

- em conveniente; os outros objectos em

scos de 1 litro (nota 1).

Cereaea, Legumes, Tuberculos :Em frascos de 1

litro (nota 1).

Ferragens = Em molhos de Om,2 a 0“',3 de cir-

' cumfercncia, com o comprimento natural,

.remettidos em pequenos caixotes, de modo que

' 'se não esmagucm.

culturas especíaes=Em frascos de 1 litro (no-

~ tal).

Farinhas, feculas e derivados. Assucares e deri-

vados = Um kilogramma; pouco mais ou me-

nos, em frasco proprio, ou em caixa de lata

com tampa de vidro, bem resguardada com ou-

tra de madeira. .

Bdídasfcrmentadas, o'eos, vinagres=Duas gar-

rafas bem attestadas, rolhadas e lacradas, ou

com capsulas de estanhoñempre que for pos-

sivel devem as garra-fas ser de vidro claro.

Conservas e analogoszDois frascos como os do

commercio, das fructas seecas uma caixa com

vidro.

Substancías jilmncntosas: Em frascos de um li-

tro (nota l).

Productos resinosos e florestacs :Mc-m.

PARTE 'OFFICIAL

MINISTERIO DA GUERRA

D. Pedro, por graça de Deus; rei de Portu-

gal e dos Algarves, etc. Fazemos sabor a. todos

os nossos subditos, que as côrtes geraes decreta-

ram e nós queremos a lei seguinte 2

Artigo 1.° Fica o governo auctorisado a for-

tiiicar as Cidades de Lisboa, Porto e seus respec-

tivos portos.

Art. 2.° Fica igualmente auctorisado a des-

pender, durante o anno de 1861, até á. quantia

de 4000005000 reis, que serão a plicados á ao-

quisição de terrenos e obras de fdrtificação pela

maneira que o mesmo governo determinar.

§ unico. Sâo declaradas dc utilidade publi-

ca as expropriações que se houverem de fazer em

virtude da presente lei.

Art. 3.° É tambem auctorisado o governo a

- rcalisar, pelos modos que julgar mais convenien-

tes, as sommas que forem necessarias para'as des-

pezas auctorisadas nos artigos antecedentes, po-

dendo fazer- erear e emittir os titulos de divida

fundada, interna ou externa, que forem precisos

para servirem de penhor aos emprestimos que le-

vantar.

§ unico. Quando tenha lugar a emissão de

titulos de divida fundada, o governo fará. entre-

gar á junta do credito publico a somma 'corres-

pendente aos-juros desses titulos.

Art. 4.° O governo dará conta ás Côrtes, na

proxima. sessão legislativa, do uso que houver

. feito das auctorisações concedidas pela presente

Art. 5.° Fica revogada a legislação em con.

lei.

trario. _

Mandâmos portanto a todas as auctoridades,

a quem o conhecimento e execução do. referida

lei pertencer, que a cumpram c façam cumprir e

guardar tão inteiramente como nella se contém.

O presidente do conselho de ministros, mi-

nistro e secretario d'estado dos negocios do reino,

e o ministro e secretario d'cstado dos negocios da

guerra, a façam imprimir, publicar e correr. Da~

da no paço das Necessidades, aos 11 de setembro

de 1861. _El-rei, com rubrica e guarda-Mar-

quez de Loulé: Visconde de Sá da Bandeira:

Antonio José diAvíla=Logar do sêllo grande das

armas reaes. .

Carta de lei, etc.

 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR.

D. Pedro, por graça de Deus, rei de Portu-

gal e dos Algarves, etc. Fazemos saber a. todos

os nossos 'subditos, que as Côrtes geraes decreta-

ram e nós queremos a lei seguinte:

Artigo 1.° São extensivas aos oíiiciaes, oiii-

ciaes marinheiros e artistas embarcados nos na-

vios do estado, estacionados e que de futupo cs-

tacionarem em Macau, as disposições das cartas

de lei de 16 e 31 de agosto de 1858.

Art. 2.° O augmcnto de vencimentos estabe-

lecido por esta lei será abonado aos ofiiciaes e

mais praças referidas no artigo antecedente actual-

mente estacionados em Macau, a contar do dia. da

sua chegada áquelle porto.

Art. 3.° Fica revogada toda. a. legislação em

contrario.

Mandâmos portanto a todas as auctoridades,

a quem o conhecimento e execução da. referida

lci pertencer, que a cumpram e façam cumprir

e guardar tão inteiramente como n'ella se con-

tém.

O ministro e secretario d'estado dos negocios

da marinha e ultramar a. faça imprimir, publicar

e correr. Dada no paço das Necessidades, aos 22

de agosto de 1861.- El-rei, com rubrica e guar-

da. - Carlos Bento da Silva _ Logar do sêllo

grande das armas reaes.

Carta de lei, etc.

m

NOTICiARIO

Lucta medonha dos elementos -.-

Ha dois dias que as cataratas do ceu se abrem,

descarregando sobre a superficie da terra, neste

ponto, agua em abundancia..

Desde a madrugada do dia 15, que uma

quantidade espantosa de massa electrica tem pai-

rado sobre as nossas cabeças. Dividida em dois

fócos diametralmente oppostos, que á maneira. de

duas columnas de exercito se Hanqueam, atacam

e repellem, girando circunscriptas a um circulo

vicioso com o raio de 20 kil., que se aperta. no es-

piral a. õ kil., alargando-se na ellípse para. occu-

parem de novo o ponto circunscripto do mesmo

determinado circulo.

O furioso combate entre estes dois corpos de

massa electrica, teve logar da uma ás tres horas

da manhã: de 16, havendo cessado, não de todo,

até ás quatro da tarde, ara começar com redo-

brada furia, parecendo 'zen-_havemos acabar

por nos despadaçar um 'ao outro l

O fogo electrico apresentou primeiro um cla-

rão similhante á. laca carmim, passando para o

vermelho saturno, em seguida para o amarello

de Napoles, e a final, as 10 da noute, para o

branco prata. ' '

A revolução era, no sentido do N. para o E.,

percorrendo todos os quadrantes.

Quando os dois fócos, apresando o circulo

pelo espiral se achavam a um kill de raio; amas-

sa, enflamando-se sem descanço de parte a parte,

despedia uma infinidade de fitas electricas ao fó-

co adversanio, as quaes, curvando-se no trajecto

em sentido orisontal, deixavam cahir no espaço

quantidade de centelhas, que obedecendo as leis

da gravitação, baixavam verticalmente obre o

nosso sólo: seguindo-se sempre o fenomeno -que,

o fóco que occupava o quadrante do N. ecdia sem~

pre ao do quadrante de S., espalhando os seus es:

quadrões clectric'bs em retirada sobre o quadran-

 

p

te d'E. como para occupar a posição que o seu

adversario havia abandonado.

Finalmente, um grande tufão do S. E. hor-

rivel como _uma carga. de bayoncta em um derra-

deiro esforço, arrastando após de si arvores pe-

las raizesçe quanto encontrava, dissipou o vence-

dor que já _se achava no quadrante do NO; dei-

xando, assim bater em retirada o seu inimigo que

atruando os ares com orouco estampido do inces-

sante trovão,o abandonou,repereutindo pelas mon-

tanhas e valles, o echo medonho de tão aturada

peleja. i

Espectaculo magniñcamento horrivel para

o observador, que olhando para o espelhento da

nossa mansa ria, se lhe tigurava a donzella resi-

gnada, esperando' o resultado do ferido combate

de dois campeões, que sobre seu rosto pallido e

hello, fasiam reflectir as faiscas scintilantes das

temiveis armas.

Não podemos ainda, dar conhecimento aos

nossos leitores dos estragos causados pela tempes-

tade; só podemos asseverar que, uma. das muitas

centelhas electricas que cahiram do espaço, intro-

dusio-se em casa do sr Antonio Homem na rua

de Villa Nova. Não nos consta que produzisse ou-

tros estragos mais do que o susto nos donos da

casa, percorrendo toda a habitação, e sumindo-se

no solo.

Caminhos de ferro. - Os operarios

diarios empregados nas duas via' ferrcas da em-

reza. Salamanca sobem já. ao numero de 25:014,

sendo 10:734 na linha de Badajoz e 14:280 na

do Porto.

A empreza admitte ainda todos os opcrarios

que se apresentem. Não limita numero.

Abundancla- Segundo diz o Ví'l't'ato,

jornal de Vizeu, este anno espera-se uma colhei-

ta espantosa, de castanhas, não havendo lembran-

a de uma tal 'abundancia.

Caminho de ferro do sul - Desde

15 a 21 de setembro ultimo a receita total do ca.-

minho de ferro do Barreiro foi dc 2:539ñ305 reis,

sendo proveniente de passageiros 1:0295245 reis,

e de bagagens, mercadorias, carruagens, cuvallos

cães e provenicncias diversas 1:5105040 reis.

0 numero depassageiros ordinarios que tran-

sitaram por esta linha naquelles 7 dias foi de

1:900, sendo 65) de 1.° classe, 667 de 2,“ e 1:168

de 3.n

O numero do passageiros militares foi de 80,

sendo 9 de 1.l classe, 1 de 2.“ e 70 de 3.“

Notlcia (Puma das nossas posses-

sõcs-N'uma carta que a Nação publica, escri-

ta pelo cura da possessão de S. João Baptista

dlAjudá, na costa de Guiné,vô-se o estado de sel-

vageria em que se acham aquelles povos. Eis a.

carta: _ '

«Cumpre-me responder á carta, que v. s.“

me mandou com data de 4 do corrente, na qule

me pede informações dc estado d'estes povos, as-

sim como me pede lhe relate qualquer aconteci-

mento que tenha tido logar, quando sáhi de S.

João Baptista d'Ajuda. Sntisfarci a este encargo

como I'ne fôr possivel.

(Na minha sahida d'alli, segundo ordens su-

periores, que me foram transmittidas, vi-me obri-

gado a embarcar para bordo do brigue Diana,

mais depressa. como um criminoso, que foge á

acção da justiça, do que como um funccionario

publico, que se retira d'um ponto qualquer! Ali

não ha. leis, nem forças humanas, que impeçam

aos negros gentios, d'ali naturaes, a deixar de

seguir seus costumes e planos barbarosl

Fui preso, e estive a. ponto de scr accorren-

tado por elles! Impediram-me a viagem, tudo por-

ue eu não queria concorrer com elles nas barba-

ridades e despotismos profanos! A prova de quan-

to digo está consignada nas minhas corresponden-

cias com um negociante d'ali, portuguez, pessoa.

ue muito me auxiliou para poder regressar á ilha.

do Principe, dlonde lhe escrevo esta carta: é com-

tudo mister, dizer-lhe tambem que em Ajudá fui

obrigado- despoticamente-a assistir o. um ex-

pectaculo o mais horroroso' possivel! No dia 4

de “Linho do anno passado, a pretexto do funeral

do rei de Dahomé, se fez a matança de tres mil

e tantas pessoas, a ferro frio, e o sangue d'aquel-

las victimas foi lançado em uma valla na qual de-

pois se fez navegar uma canôa ll A penna repu-

a-se a escrever factos tão horrendos, mas dão«

sel Em seguida deitaram ao mar uma pessoa vi-

va amarrada de pés e mãos! Se antes diestc acon-

tecimento eu já estava doente, muito peior fiquei

depois com o susto quando forçosamente fui quasi

arrastado a assistir a tudo isto. . .r

Lacorllalrc.-Noticias de França dão sc-

riamente doente o insigne Lacordairo. Acrescen-

tam mesmo que a sua. morte não deve tardar mui-

to, porque a molestia é incumvel: já mandou cha-

mar o conde de Montalembert, seu intimo amigo,

para lhe assistir aos ultimos momentos. ~

Se esta tão triste noticia. se confirma, perde

a religião um grande sustentacnlo, logo após ou-

tro, que ainda ha pouco perdeu-o padre Ventu-

ra de Raulica.

Lacordaire não conta mais de 59 annos. Ha-

bita o collegio de Sorrezc, de que é director.

O eminente orador sagrado, tão celebre co-

mo Ventura, pelas suas conferencias, ainda ha

pouco tempo fôra eleito successor de Tocqueville

na academia franceZa.

Sympathisando naturalmente com todos os

grandes homens, que fazem honra. á época em

que vivem, estimariamos que o correio estran-

geiro nos trouxesse em breve noticias mais favo-

raveis ácerca da saude do padre Lacordaire.

Missa grega._Eís aqui uma breve resc-

nha do ceremonial deste imponente acto que tan-

to excita. hoje a curiozidade publica em Hespa-

nba. _

A dalmatiea de que o sacerdote sabe rev'es-

tido, éde rico bordado de ouro sobre fundo de se-

f
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du branca, assimclha-se d casulla, com a dllrt'í'

ça de ter uma meia manga solta e unida por :E

tro na parte do hombre. A alva e demais p.-

mentos vem a ser tambem similhuntes aos do .- ,

romano. Sobre a cabeça tem, durante uma gr. -

de parte do sacrifício, uma especie de bonet a

berto por um véo de gaze que lho desce até 4

costas. Antes do. consagração troca-o por uma 4-

pecxc de pequeno gorro grego ou solidco, amb

do roxo escuro.

Começa a ceremonia preparando n sagrad

offrendu, que é um páozinho circular, de cu"

centro com um punção vai tirando uma parte i.

pão; deitundo o vinho no calix, liumedece aqud

la. parte do pão e a colloca na patcna, eobrind

esta e o calix com uns pnnnos incensados; fica.

do a patena e o calix assim cobertos sobre o a.

tar ao seu lado direito Desce então ao centro d 4

altar a distancia de dois passos d'elle, e começ.

as orações em dialogo grego com o ajudante; su

be logo ao. altar e tomando um livro de pouco vo

lume, que está. no centro, e que deve ser o do,

evangelhos, benze-se com ellc e, beija-o na part -

superior, deixando-o no altar, o que torna a fazer

duas vezes mais.

Lê varias orações em um missal grego qm

tem á. esquerda, donde se não muda nunca, a al

gumas das quues responde o ajudante. Incensu

.duas ou tres vezes o altar, abençõe o povo quatro

veZes durante o sucriticio voltando-se ara elle, a

primeira e terceira vez com uma sd) benção, u

segunda e quarta com tres, segundo o uzo epis-

copal. De costas para o altar, e de frente para o

povo, lê o Santo Evangelho, bcnzendo-se depois

com o livro fechado. Feita a consagração prostra-

se, dobrando, sem ajoclhur, toda a parte superior

do corpo até ficar a baixo do nível do altar, de

maneira que fique a descoberto a putena com a

sagrada fórma. Depois eleva o calix sustentando-o

por perto da sua bazc com a mão direita, sobre

n qual descansa estendida a esquerda.

Seguem as orações e teem logar as diversas

bençãos, de que já fizemos menção; incensa vari-

as vezes o calix, putenn e livro, sem abandonar

a pozição central do altar, e bcnze-se em varias

oeeaziões, levando unidos os dedos pollcgar c in-

dex da mão direita. da parte inferior du fronte,

entre .os olhos, até os hombres e peito. Antes do.

consummação das especies saeramentuis bate no

peito suavemente por quatro vezes; e depois de

consumir 0' pão c o vinho, havendo antes deita~

do uma pequena parte do pão no calix, torna a

beber por tres vezes mais

Seguem umas breves orações e a ultima ben

ção ao povo. Tcrminando o sacraíicio que duri

mais de meia hora, recebe em uma bandeija as_

oli'ertus dos assistentes.

Antiguidades-Um jornal hespanhol,

diz que nas escavações a que sc procedeu para. a.

construcçiío do caminho de ferro de Murviedro,

se descobriram os fundamentos d'um edificio, cu-

jo pavimento e material é negro.

Encontraram se debaixo do pavimento va-

rias moedas dc prata e cobre, algumas como um

busto, que se suppõe ser d'alguma heroína, e no

reverso uma cruz.

Alguns suppõem que são do tempo de Filip-

pe I, denominado, o Formoso.

Que fortunai-Em Lunemburg, a umas

sessenta milhas a oeste de Halifax descobriram-so

recentemente minas de ouro riquíssimas. A prin-

cipio julgou~se que o ouro estava reduzido apraia;

porém viu-se depois que se estendia a 25 milhas

c está, espalhado por toda a província de E. a O.

Em Tanger, ponto onde primeiramente se fez a.

descoberta, acham-se 1:200 homens trabalhando.

O ouro esta em pequenos veios de quurtz entre

massas de pizarrn, a uns 20 pés de profundidade.

Uma das minas produz 100 pesos fortes dio.-

rios por cada trabalhador. Estão-se formando di- A

versus companhias para a exploração, e uma cn-

sa de Norte America. tomou setenta pertençns pa-

ra as trabalhar vigorosamento. Estas pertençus

distribuidas pelo governo constam de 30 pés de

cumprimento por 20 de largura, pelas quaes o

possuidor paga 5 libras annuahnente. Devia. saír

com toda a. brevidade um pequeno navio carrega-

do de arêa para servl. vada em Inglaterra. O

Haltfaw Reporter diz que quatro homens em

Luncmburgo obtiveram em um dia libra. e meia

do ouro mais superior. Nova Escocía será em pou-

co tempo um dos paizes mais productore's de ouro.

ouro na callíornla,- Um curioso cal-

culou o ouro extraído das minas da California

desde 1848 até o presente em 1:804 milhões de

cruzados. Durante os ultimos mezes de maio, ju-

nho e 'ulho, as companhias de seguros de S. Fran-

cisco a California pagaram trezentos mil pesos

por effeitos destruídos pelo fogo.

Malvadez. _Nos Estados-Unidos, no ca-

minho de ferro de Annibal S. José occorreu uma

grande desgraça, filha da malvadez e perversida-

de d'alguem, que deitou fogo a uma ponte de 3:3

pós sobre o nivel do rio, a qual abateu na ocea-

sião de passar um trem, que conduzia de 80 a

100 viajantes, na sua maior parte mulheres e

crianças.

Ficaram mortas instantaneamente 19 pessoas

c muitas outras feridas gravemente.

Havia ainda uma. outra ponte queimada do

mesmo modo, com o intento de produzir identico.

catastrophc.

Descoberta.-Um habitante da Nova Al-

bany (America do Norte) fabrica caixões de vidro

para defuntos! _

Extrahe o ar do caixão por meio da. much¡-

na pncugmatica, e assim se conservam perfeita-

mente, e sem alteração, os cadaveres.

Esta descoberta permite aos vivos ter sem-

pre á vista os restOS mortncs das peSsuas que lhes

eram CHI'HB.



Julgamento. - Teve logar nos dias 16

e 17 do corrente o julgamento do primeiro ro-

mancista portuguez o sr. Camillo Castello Bran-

co, que ha longo tempo se achava preso nas cadeias

do. Relação do Porto, por causa. do um vil perse-

guidor, que quiz immolar a. victima de seus

odios

Fclizmcnte frustraram-se os seus incalcula-

veis desejos; e o talento valeu desta vez mais que

o ouro. -O sr. Camillo Castello Branco foi des-

pronunciado, assim como 'a eum.a sr.'l D. Anna

Placido, mulher do auctor, pelo 'veridíctum do

jury, liontem depois da meia noite.

Advogados = por parte do auetor, o doutor

Alexandre da Costa Pinto, -- e dos reus, o dou-

tor Marcellino de Mattos, coadjuvado pelo sr.

Custodio José Vieira. _

Depois de longos solfrimcntos, o sr. Camillo

Castello Branco viu fazer justiça ao seu marcel-

mento, e condemnar o seu terrivel perseguidor.

Tributamos pois sinceros parabens ao illustre cs-

criptor, que bem os merece.

Trovoada. -IIa muito tempo, diz o N -

cional, que nos não recordamos de ter presencia-

do uma tão medonha trovoada como a que hon-

tem d noute se agglomerou sobre a nossa cidade.

t.) pavoroeo estampido do trovão era continuo e

o fuzilar doa raios que se succediam com uma ra-

pidez incrivel, appresentava a quem os observa-

va de um ponto favoravel, um espectaculo fantas-

tico e admiravel. Durante uma hora a chuva ca-

hia a jorros e com uma violencia incrivel, e cons-

ta-nos que o tufão causa-tra grandes estragos. No

Passeio Alegre, na Foz, cahiram os beiraes dos

telhados, e julgamos que não tai-darão a chegar-

nos noticias de mais prejuizos causados por este

temporal ~

Abertura da Uulversldadc-Teve

lugar no dia 15, na sala dos cupcllos, a abertura

da Universidade, rccitando em seguida a oração

de sapícntía o sr. dr. José Pereira da Costa Car-

doso, substituto da 'faculdade de mathcmatica.

No dia 16 começaram os trabalhos escolares do

anne lectivo do 1861 a 1862, com a abertura das

diversas faculdades.

Ag“açâo--Parcce que em Barcellos rei-

na a agitação e o descontentamento, por causa do

ahgmento e má. distribuição dos impostos. Diz~se

que o escrivão de fazenda se havia retirado para

Braga,e que só tornará a voltar, apresentando-se-

lhe uma'força. armada para. o pôr a salvo das iras

populares.

Boa notlcla~ Diz-se que ha todas as es-

peranças de que emjunho do proximo auno princi-

ie a funccionar o caminho de ferro entre Coim-

bra. e Villa Nova de Gaya. Os trabalhos em to-

da a extensão d'esta linha acham-sc já muito u-

diantados, e não será. muito para admirar se nes-

sa epoca virmos a realisação d'esta noticia, pois

não tardará a. primeira corrida. do eomboyo entre

Estarreja e Ovar.

Uns poucos de crimes-Na ilha das

Flores, freguezía de Lomba, concelho das Lages,

teve logar no dia õ do mez passado,um facto que

encerra em si crimes uns apoz outros.

Um homem de 70 annos de idade, chamado

Amaro Caetano de Sousa, tentou seduzir sua no-

ra. Anna Izabel, da mesma freguezia, mas como

ella resistisse aos seus desejos, o malvado sogro

desesperou-se e ferio-a gravemente. Depois de ter

commettido este delicto, arece que conheceu a sua

máaeção, e tentou evadir-se á vergonha e ao cas-

tigo por um novo attentado, cortando as_guelas

com uma navalha. O golpe foi profundo, mas sup-

põe-se que não será mortal.

.A infeliz nora. estava em perigo de vida. E

o criminoso preso, correndo já o respectivo pro-

cesso.

w

CORRE|O

LISBOA 16 DE OUTUBRO,

(Do nosso correspondente.)

Alguns jornaes hespanhoes, como era de es-

perar, tem-se occupado do manifesto ecircular da

commissão de Lisboa, encarregada de propor os

meios para commemorar a data do 1.° de dezem-

bro de 1640. Se alguns o tem feito, exprimindo

a verdade e sendo justos para com a moderação

e circumspecção com que se houveram os cava-

lheiros eleitos em Lisboa, não faltou uem, em

Madrid, pretendesse encontrar nas pa avras da

commissâo palpavel contradicção, e desejos de

dispertar antigos odios e rancores entre os dois

povos.

E' necessario estar absolutamente ohsecado

pelo despeito, ou illudido pelo espirito de parciali-

dade para descobrir naquelles documentos as in-

tenções que pretendem attribuír aos signatarios.

A injustiça e adeslealdade dos taes commentadores

não pode ser mais evidente. Move-es o despeito,

começam a raiar-se de inveja eciume, e, ainda

em cima, querem dar-nos por causa. dos seus des-

varios ibericos.

Até parece quererem tolher~nos o dir'eito de

festejarmos as datas gloriosas da nossa historia.

Não é para admirar semelhante devaneio por

parte de quem se atreveu a negar-nos o direito

que temos a viver livres e independentes.

Fazemos inteira justiça á. sensatez da maio-

ria dos homens politicos-c escriptores do paiz vi-

zinho, que na questão iberica nunca pretendeo

cifcnder os jastos melindres do povo portuguez,

antes tem respeitado os seus direitos e pugnado

pelas garantias que lhe são devidas; não podemos,

porem, deixar passar sem correctivo as (imobili-

dados d'alguns orgulhosos improvisadores politi-

cos que viam facil a conquista de Portugal, e já

esfregavam as mãos com a supposta acquisição

do nosso territorio e das nossas colonias. Feliz-

mente, estallou-lhes a castanha na bocca. Escu.

zam de continuar nos seus projectos de união,
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porque não encontram em'Portugal senão a maior

repugnancia e resistencia a semelhante ideia.

Bom será. que se desenganem por uma vez;

tratem de si, os hespanhocs, cuidem em não estar

dando a Europa o espectaculo das suas miserias

politicas, occupando-se de respeitar as formas li-

beraes, e de não .estarem todos osdias sophis-

mando o principios eonstitucionaes, lembrem-se

da sua falta de educação moral e intellectual, e

deixem-nos em paz tratar do nosso adiantamento

e progresso. Estamos contentes com a nossa pe-

quenez e pobreza, e não a queremos trocar pela

sua grandeza e riqueza. Sejamos bons vizinhos,

mas cada um em sua casa, tratando dos seus nc-

gocios, sem se intrometter com os alheios.

E' fóra de toda a duvida que a conferencia

de Compiégne entre Napoleão _e o rei Guilherme

teve um caracter e tim politico. O novo folheto

«Napoleão e o rei Guilherme» e ooutro «O Rhe-

no e o Viatule ambos de recentissima data não

deixam duvida alguma do proposito politico que

se teve em vista com o encontro dos dois monar-

ehas. Cada um, porem, forma juízos a sua vou-

tade e fantasia futuros a seu bel praser, sem que

possa afiirmar-sc-o que de positivo rezolveram os

dois soberanos. Parece, com tudo, que houve dois

assumptos a que principalmente: a questão da

Alleinanha e a d'Italía. Diz-se que a Prussia não

se demorara em rcconhecero novo reino italiano

e que o ex-rei de Napolcs não será representado

na solemnidade da coroação do soberano da Prus-

sia.

A Austria não pode ver com bons olhos es-

ta conferencia, e a. Inglaterra, por alguns dos

seus jornaes, não a considera. á boa parte. Que

a. Austria se receio, não me admira, porque o

seu estado interno dit-lhe direito a serias appro-

hensões; mas que a Gram-Bretanha se ressinta, da

alliança da Prussia com a França, é o que me

custa a. intendcr. A Prussia ó alliada natural da

Inglaterra, e feita. a alliança entre esta ultima

potencia, a França e a Prussia, creio que seria

o meio mais eiiicaz de fazer opposição a certas

ambições do norte, c de se consolidarem por uma

vez os arranjos de que ainda esta dependente a

continuação da paz europea, a organisação defi-

nitiva de alguns estados, c, talvez, a. terminação

da quasi interminavel questão romana.

Acerca deste assumpto publicou a Revista

dos dois mundos dois notaveis_ artigos, escriptos

por Mr. Eugenio Foreade. São dignos de ler-se,

principalmente o primeiro.

A opposição no reino visinho prepara-se pa~

ra dar solemne batalha ao ministerio. O'Donell

sabe as intenções dos seus adversarios, e creio

que seprepara para lhes resistir. Omiuisterio hespa-

nhol não quer deixar o poder assim as mãos la-

vadas, e creio que está disposto a jogar a ultima

carta, e que não trepidara diante d'uma dissolu-

ção da camara dos deputados.

O certo é que os animes em Hcspanha estão

inquietos, e que não será para admirar que ali

vejamos em breve representado algum drama

politico. Bom sera que não degenere em trago-

día, como sempre é costume naquelle paiz libe-

ral, humana e generoso.

Nós vamos vivendo sem maior novidade.

Ralha-se muito todos os dias, não cessam as po-

lemicas entre partidos novos c partidos velhos,

mas no iim de tudo ha socego, e em paz e quie-

tação nos estamos preparando todos para. as pro-

ximas eleições supplementares. _

A proposito, porque será. que a Revolução

ainda não apresentou em suas columnas o nome

d'outro candidato senão o do sr. Casal Ribeiro 'P

Mas este cavalheiro é igualmente proposto pelo

governo, que _ja disse quem eram os seus candi-

datos por Lisboa. O silencio da Revolução o que

signiiicará ?

Já. está entre nós o sr. Victor Bastos,

que regressou da. sua viagem artística. Não o vi

ainda; tenho grande desejo de fallar-lhc, pois de-

sejo saber delle mesmo as impressões que trouxe

da sua digressão pela Italia.

Falleecu o sr. Moura Coutinho, que era juiz

da Relação desta cidade. Ha muito tempo que

padecia da bexiga, e morreu d'uma hemorragia

que lhe sobrcvcio. Era homem dc serviços, e em

defeza da liberdade perdera uma perna no cerco

do Porto.

Falla-se aqui muito, e já mereceu comme-

moração honrosa, do illustre i'olhetinista da Revo-

lução, d'uma opera e dÍum joven maestro brasi-

leiro, por nome Carlos Gomes. Todas as noticias

do Rio de Janeiro são conformes em asseverar

que o novel compositor teve uma recepcão e uma

ovação, como não ha memoria naquella côrte. 0

librctto é tirado da Noite do Castello, de que a

opera tem o titulo. O publico de Lisboa ficaria

muito lisongeado de ver em sccna na theatro de

S. Carlos aquella .compozição tão fallada. Ao

mesmo tempo que admiraria o genio do maestro

brasileiro, teria occasião de alcançar mais um

triumpho para as lettras patrias no pessoa do

sr. Antonio Feliciano de Castilho, cuja poesia ins-

pirou o sr. Carlos Gomes.

Sáe hoje para Tanger a curveta Sagres, que

leva os presentes d'el-rei para. o imperador de

híarrqcos.

E esperado aqui a cada momento o~vapôr

Míndello, no qual vem de passagem o batalhão de

caçadores n.° 2. O vapôr, por causa do tempo,

não poudc entrar a barra de Villa Real de Santo

Antonio, e por isso o embarque do batalhão será.

feito fóra da mesma barra.

No dia 20 larga do Tejo a barca Martinho

de Mello, que leva os contingentes de tropa para

Macau, bolor e Timor. Já não vao cedo, pois que

vae quasi no fim da menção propria para seguir

viagem para os mares da China.

O tenor Baraglí fez tiasco completo na T-ra-

vz'ata. Nunca mais me tio em ensaios geraes. Eu l

_já devia estar emendado. Á gentil dama Berini

fez o que poude, e estou convencido de que a.

opera não sería tão mal recebida pelo publico se

ella fosse auxiliada por um tenor de mais força.

Barain não tem voz para o nosso theatro; a da-

ma Berini tem bonita voz, mas muito pe nene

tambem para uma sala como é a de S. Car os.

Ámanhâ reapparece em D. Maria a actriz

Emilia das Neves, no drama Joanna a doida. A

illustre actriz não quiz esperar pela dfedêa, que

está ainda para tarde em consequencia das obras

que ainda se estão fazendo no theatro, e dos pou-

cos recursos do cofre, e por isso se adiantou a

fazer o seu apparccimento em scena.

A0 bonito dia do domingo tem succedido

dias e noutes de continuada chuva. Estamos em

pleno inverno, menos no frio, que por emquanto

ainda não nos visitou, o que me da muita satis-

fação, porque sou immensamente friorento'.

A visita que nos fez o litterato hespanhol o

sr. Barrantes não foi demorada. Esteve poucos

dias em Lisboa, donde sahiu para I-Iespanha no

sabbado ultimo.

A associação patriotica riscou dlentre os seus

membros os redactores do Portugsz e da Opi-

nião, mas não poude publicar-lhes os nomes pela

imprena, porque, segundo me añirmam, todos

os _jornaes se negaram a fazer semelhante publi-

cação. Se assim é, este acto de cortezia c espi-

rito de classe faz honra á. imprensa politica de

Lisboa. Tambem me asseveram que a assomação

desistiu da querella que pretendia dar do Por-

tuguez.

A sessão de sabbado creio que esteve muito

curiosa, mas não houve novidade que obrigassc a

intervir a força publica.

_a

EXTERIOR

S. Petersburgo S-Falleceu o imperador da

China..

Turin 10- Os periodicos de Napoles di-

zem que Borges foi apanhado, 'ulgado e fuzilado.

Napoles 8 - Deu-se ordem para cercar a

guerrilha de Capriani na montanha de Nela.

Londres 3-0 general Lane derrotou um

corpo de confederados em Papenoville, apanhan-

do-lhes barracas de campanha e muitos outros ef-

feitos de guerra.

Gerona 10 - Começam a chegar noticias da

horrorosa innundação que teve principio no dia

8. Ignoram-se ainda as desgraças pessoaes; porém

as perdas materiaes são immerisas. Julga-se que

foi geral em toda a província. As communicações

têem estado interrompidas até hoje.

Compiegne 8 -O rei sahiu á uma hora da

tarde.

O imperador acompanhou S. M. até ao ca-

minho de ferro.

A separação dos dois monarehas foi aii'ectuo-

sc. Assegura-se comtndo ue em algumas ques-

tões, particularmente na de Veneza, não estão de

accordo.

Londres 8 - O Daily-News diz que o rei da

Prussia estava decidido a enviar um exercito ao

Rhin, quando teve lugar a paz de Villa Franca:

que posteriormente declarou a Prussia, que qual-

quer ataque da Italia. contra o Veneto, sustenta-

do pela França, seria repellido pela. Allcmanha,

e que M. de Schmerling representou a Prussia

que a questão romana se aproxima a uma solu-

ção, e que se as tropas francezas entregaram Ro-

ma aos .italianos o ataque a Veneza terá lugar na

primavera.

O ministro da Austria, accrescenta o Daily-

News, em consequencia d'isto, convida a Prusia

a prepararsc para marchar sobre o Rhin na. pri-

mavera.

Mr. Bcrnit-Orloii' suspendeu o reconhecimen-

to do reino d'Italia.

Paris 7- Dá-se como certa. a subida da. es-

quadra franceza para operar no Mexico, em 20

do corrente.

Marselha 9 - Os montencgrios derrotaram

em Duga os turcos.

Londres 9-0 «Timesr dirige as mais vio-

lentas invectivas contra a conferencia celebrado

em Compicgne, entre Napoleão III, e o rei da

Prussia.

Os confederados foram derrotados pelos fede-

raes em Papenoville.

Londres 7-As noticias de Nova-York al-

cançam a 25 de setembro,

Na batalha de chington morreram mil con-

federados.

Os eonfederados marchavam contra S. José.

0 general Eremont vae princípíar immcdia-

tamente a campanha.

Preparavam-se expedições navaes contra No-

va-Orleans e Gulveston.

Bagusa 7 _Os montenegrinos atacaram seis

batalhões turcos junto do Duga.

Os turcos fugiram, deixando no campo mais

de cem mortos e feridos.

Turin 9-E provavel a entrada de Ratazzi

no ministerio. '

COMMERCIO

Mercado d'Avelro, em 17 de

outubro de 1861.

  

Trigo . . . . . . . . . . . . . . . . . 800

Milho da terra . . . . . . . . . . . . . 370

Dito de fora . . . . . . . . . . . . . . 330

Trigo branco . . . . . . . . . . . . . . 450

Dito larangeiro . . . . . . . . . . . . . 480

Dito amarello . . . . . . . . . . . . . 400

Dito fradinho . . . . . . . . . . . . . . 380

Cevada. . . . . . . . . . . . . . . . . 400

Batata. . . . . . . . . . . . . . . . . 160

Azeite, alqueire . . . . . . ._. . . . .22300

Sal, meiode raza . . . . . . . . . .22000

MOVIMENTO DA

_. BARRA ..

Aveiro 18 de outubro

SAIUDAS

PORTO. Hiate port. Razoulo 1.° cup. M. R. Saem-

mento, 7 pessoas de tripolaçilo, sal.

IDEM. Hiate port. Conceição Feliz, cap. F. d'Oliveí-

ra, 6 pessoas de tripolaçâo, sal.

IDEM. Rasca port. Conceição díAx'eíro,mcst1-e l". do

Mattos, 10 pessoas de tripolução, sal.

_H______m
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osé Rodrigues da Bella, proprietario e

padeiro, natural de Sarrazolla, e hoje

rezidenle em Lisboa, faz publico por este

unnuucio, para ue ninguem contrate com

Manuel Nunes ias, e sua mulher Joaqui-

na Cecilia de Souza, natural de Vilarinho,

freguezia de Cacio, sobre compra ou hy-

potheca de metade de uma terra lavradia,

sita nas Lovegadas, no dito logar de Vc-

larinho; e uma Tapada, sita na Patcira,

do mesmo logar, porque estes dois pre-

dios se acham hypothecados ao dito José

Rodrigues de Bella, por cscriptura de 2

de janeiro deste anno.

 

camara municipal de Vagos faz público

que se acha a concurso por espaço de

60 días 0 partido de medicina e cirurgia

da mesma villa, com o ordenado annual

de 1003000 réis-pulso livre- , e com a

obrigação de residencia na mesma villa

-e de tratar os pobres gratuitamente.

Os requerentes deverão apresentar

seus requerimentos devidamente docu-

mentados no praso estabelecido na secre-

taria da mesm camara. - Vagos 10 de

outubro de 186 .

  

A mesa do governo da Santa Casa da Mi-

sericordia desta cidade de Aveiro, no

dia 20 do corrente mez de outubro, pelas.

il horas da manhã, á porta da igreja da

Misericordia, ha de mandarpôr em pra-

ça para se vender-um chão cercado de

muro, sito na extincta villa de S. Louren-

ço do Bairro, que parte com a viuva de

Fortunato Augusto de Figueiredo, da mes»

ma extincta villa, e foi adjudicado a esta

Santa Casa na execução que moveu con-

tra Joaquim de Barros Pinto, do mesmo

lugar.

E dar de aforamento uma terra si-

ta no Mortal da Lavandeira de Soza, que

parte com Januario Dias Pereira.

EDITAL

escrivão de fazenda do concelho d'esta

cidade, em additamento ao seu edital

de 10 do corrente, convida os indivi-

duos das profissões abaixo designadas,

para nos dias e horas que vão indicadas

se reunirem nos poços da camara muni-

cipal, a fim de se constituírem em gre-

mios, e procederem na repartição das ta-

xas da contribuição industrial do correu-

te anno de 1861, pelos individuos que

pertencem a cada gremio, c que cons-

tam das relações que nesse acto serão

apresentadas, das quaes se mostra a som-

ma das respectivas taxas_

No dia 22 do corrente, ás 9 horas da

manhã -

Mercadores - e tendeiros.

No dia 23 ás'mesmas horas -

Mestres de hiates e rascas - e pilo-

tos praticos de barra.

No dia 24 ás mesmas horas -

Mercadores de cereaes por meúdo,

e vendedores de peixe salgado.

No dia 25 “ás mesmas horas -

Donos de barcos menores - Barbei-

ros, e fogueleiros.

E para constar se passou o presente

e outros diegupl theor, que serão pu-

blicados e aliixados nos logares mais pu-

blicos deste Concelho.

Repartição de fazenda do concelho

de Aveiro i7 de outubro de 1861.

O escrivão de fazenda

Manoel Ferrelra Corrêa de Souza.

   

RESPONSAVEL-Illanoel Cypríano da Silvei-

ra Pimentel.

 

Typographla do nlstrlcto de Aveiro.


